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Dia Mundial da Cvx

25 de Março de 2003

Enviados por Cristo, membros de um só Corpo

“Do mesmo modo que o corpo é um e têm muitos membros, e todos os membros do corpo, ainda que sendo muitos, formam um só corpo, assim também é Cristo.” (1 Cor 12, 12)
Queridos amigos, 

Uma vez mais, ao aproximar-se o ano de 2003 e o dia Mundial da CVX, reunir-nos-emos de diferentes maneiras na Comunidade Nacional para celebrar este evento especial. Nós tomaremos o tempo, como corpo mundial, para expressar nossa gratidão louvando e glorificando a nosso Deus. Desta vez, é uma oportunidade para rezar e refletir sobre a forma em que temos incrementado nossa consciência de unidade como um só corpo mundial. 

Ao recordar nossa última Assembléia de 1998, podemos perceber como o Espírito de Deus nos tem convidado e tem intensificado Seu desejo de que busquemos e criemos, formas não só novas, mas também radicais, de lograr uma maior unidade em um só corpo enquanto permanecemos conscientes da riqueza de sua diversidade. Como auxílio a nossas súplicas, para conseguir tal dom, lhes oferecemos o tema e a passagem das Escrituras para a 14a Assembléia Geral, como a meditação do dia Mundial da CVX.

Rezemos para que possamos avançar com o mesmo zelo expressado por Paulo: “Faço isto de acordo com a graça que me foi concedida por Deus.” (Romanos 15, 15) Com a mesma fé, seremos capazes de dar os passos necessários, seja o que isto signifique, se não perdemos de vista ao que nos chama à plenitude da vida: “Eu vim para que tenhais vida e que a tenhais em abundância..” (Jo 10, 10)

	José Maria Riera

Presidente
	
	Gilles Michaud

Secretario Executivo


Um encontro com Cristo, no Corpo
No espírito da repetição Inaciana, este boletim, Projetos 122, está sendo oferecido para aprofundar as experiências previas na oração. Projetos 119, 120, e 121 foram preparados e comunicados a todos os membros da CVX para preparar o cenário da 14a Assembléia Geral em Nairóbi. 

· No Projetos 119 anunciou-se o tema, datas e lugar da Assembléia. 

· No Projetos 120 convidou-se a todos os membros a preparar-se para a Assembléia Geral Mundial, estabelecendo uma Equipe de Preparação Nacional de maneira a iniciar um processo sério y adequado de discernimento dentro do Corpo Nacional. Neste Projetos, articularam-se duas visões: “a Visão de um membro da CVX” e “a Visão da CVX”. 

Permitam-nos dar outra olhada a um dos parágrafos tomados da Visão da CVX:

“É um corpo apostólico, que reúne a pessoas que estão unidas pelo chamado do Senhor a viver sua vocação laical em uma comunidade arraigada na Espiritualidade de Santo Inácio. Neste corpo apostólico, concretizado em cada comunidade local, discernimos juntos as maneiras específicas nas quais Jesus Cristo deseja que nós participemos hoje em sua missão. E assim, enquanto nos forma e nos apóia, a comunidade também nos envia a servir com competência, usando todas as capacidades que o Senhor nos deu.” 

· O Projetos 121, apresentou nossa meta para a Assembléia, pedindo ao Senhor a graça de crescer para uma Comunidade apostólica. Oramos ao Senhor para que prepare o Mundo CVX para responder plenamente a este chamado no qual somos “…enviados por Cristo, membros de um só corpo”. Recorda-nos que o carisma Inaciano é essencialmente apostólico (cf PG 8) e que Jesus nos chama a “…continuar com ele e para enviá-los a proclamar a mensagem”. (Marcos 3, 14) 
Algumas CVX nacionais nos contaram que já estão discernindo, enviando, apoiando e avaliando-se mutuamente na missão como um corpo apostólico. Vemos estas formas de proceder como um profético grão de mostarda (Mateus 13, 31-32), que hoje revela o carisma inaciano que se manifesta dentro do corpo da CVX.
Como sugestão para orientar uns tempos de oração, tendo presente o texto da “Visão da CVX”, lhes propomos revisar as atitudes fundamentais frente nosso novo modo de proceder como corpo apostólico; com isto não pretendemos dar meramente uns instrumentos de reflexão mas sim preparar um modo de dispor nosso espírito para pedir a graça de abrir-nos ao que o Senhor está pedindo hoje à CVX. Propomos uns “pontos” que possam ajudar a oração pessoal e comunitária, glosando a meditação do Chamado do Rei Temporário dos Exercícios de Santo Inácio (EE 91s.).

O Chamado do Ressuscitado

A “história”: Tomando como “história” o Evangelho de João 20, 19-23 e a breve história desta Comunidade. Temos compartilhado com o Senhor a mesma mesa ao longo destes últimos anos na CVX. Muitas vezes experimentamos com gozo, a presença de Jesus, e inclusive, sinceramente, recordamos muitas coisas que “temos feito por Cristo” (EE 53); ocasiões em que temos podido ver e experimentar como o próprio Jesus partia os pães “... e (nos) os ia dando aos discípulos para que os distribuíssem”. (Mc 6,42) Nos temos sentido instrumentos e servidores de um banquete disposto para todos.

Porém talvez nos sentimos como encerrados em nosso cenáculo, sem o Senhor: um certo medo que nos paralisa; nos sentimos convidados, inclusive nos parece ter vivido antecipadamente, a partir de nossa vocação, algo do sabor do Reino ao compartilhar tantas vezes a mesa com Jesus (A Eucaristia é o centro da CVX) porém nos inquieta a recordação daquela parábola desconcertante sobre o banquete do filho do rei (Mt 22, 1-14): “... mas os que tinham sido convidados não eram dignos...; “...Portanto, vão até as encruzilhadas dos caminhos, e convidem para a festa todos os que vocês encontrarem...”;”...Amigo, como foi que você entrou aqui sem o traje de festa?...”; “Porque muitos são chamados, e poucos são escolhidos."

O primeiro preâmbulo é composição vendo o lugar: será aqui ver a nossa Comunidade CVX “a tarde desse mesmo dia, o primeiro da semana” (Jo 20,19): com a lembrança da recente cena de despedida com Jesus; sua paixão desconcertante; a crise da utopia... e de tantas ilusões.

O segundo, demandar a graça que quero: “será aqui pedir graça a Deus nosso Senhor, para que (CVX) não seja surdo a seu chamado, mais prestativo e diligente para cumprir sua santíssima vontade.”

O primeiro ponto é colocar-me diante de mim o Senhor Ressuscitado: “Jesus entrou. Ficou no meio deles e disse:” "A paz esteja com vocês." Dizendo isso, mostrou-lhes as mãos e o lado. Então os discípulos ficaram contentes por ver o Senhor.” (Jo 20, 19-20)”.

· O Ressuscitado se faz presente na situação concreta da comunidade. Seus medos e temores são o ponto de partida e a matéria prima que o Senhor vai transformar. Por isso os discípulos viram no Ressuscitado, o corpo do Crucificado.

· A Comunidade tem que ser transformada pelo Senhor, a partir de sua realidade atual. Para isto tem que se dispor a receber o abraço de paz do Senhor. Só a experiência Pascoal sacode todos os medos e fechamentos e faz permeáveis as paredes do cenáculo.

· Com a presença do Ressuscitado, a Comunidade começa a experimentar a plenitude do banquete do Reino: um banquete aberto a todos, especialmente aos preferidos do Senhor: os pobres, enfermos, pecadores, etc.

O segundo “é ver como este Rei fala a todos os seus, dizendo: `A paz esteja com vocês. Assim como o Pai me enviou, eu também envio vocês. Tendo falado isso, Jesus soprou sobre eles, dizendo: "Recebam o Espírito Santo’.” (Jo 20, 21-22)”.

· Os discípulos experimentam a novidade da missão. Antes da paixão, em suas práticas apostólicas, enviados de dois em dois (Mc 6, 7; Lc 10, 1), tinham sentido a ilusão do chamado pessoal (Jo 1, 35s) e do envio. Na volta, tinham partilhado ilusões e expectativas com Jesus. (Lc 10,17)

· Agora, com o Ressuscitado, experimentam a novidade: passam a ser os responsáveis pela missão de Jesus: deles depende que se “perdoe ou não o pecado”, isto é, que se destrua a dinâmica de morte ou não, e são enviados como Comunidade apostólica. Assumem a novidade pascoal de ser Corpo do Ressuscitado, para fazer presente o Reino de Deus em meio do mundo e da história.

· Porém isso não seria possível, sem o dom do Espírito. A missão recebida e um dom, uma graça, que tem como conseqüência em si mesma a possibilidade de ser realizada, pela presença do Espírito.

· A missão, por ser a de Jesus, será profética. O corpo apostólico, será antes de tudo portador de esperança: “Ele me ungiu para levar a boa nova aos pobres...” (Lc 4,18)

O terceiro considerar o que devem responder os bons súditos ao Ressuscitado:

· Como Tomás, “Tu és meu Senhor e meu Deus” (Jo 20, 28). Desejar e agradecer que seja o Senhor quem centre a vida da comunidade; quem confie nela para levar a termo a missão que o Pai lhe confiou; quem anime a “sair do próprio amor querer e interesse” a CVX (EE 189); quem disponha a Comunidade a assumir a novidade pascoal do envio como corpo apostólico.

· Assumir a responsabilidade da missão e portanto, de não viver encerrados no “nosso cenáculo”, dispostos a buscar acima de tudo sua vontade a partir de um sincero discernimento apostólico, que abra as portas a nosso mundo e nos faça sentir com a Igreja e com os amados do Pai, os homens e mulheres de nosso mundo.

· Somente desejando y elegendo o que mais conduza a CVX para o fim que foi instituída na Igreja, com aquele sentir profundo que se enuncia nos EE antes de propor os três tempos para fazer boa e sã eleição: que tiver desejo que... (da CVX) saiam frutos notáveis e muito aprazíveis a Deus nosso Senhor. (EE 174)

O Colóquio: “Os que mais se queiram afetar... farão oblações de maior estima e momento” dizendo: “Eterno Senhor de todas as coisas, eu faço minha oblação, com vosso favor e ajuda... diante de vossa Mãe gloriosa... eu quero e desejo... querendo-me vossa Santíssima Majestade eleger e receber em tal vida e estado.” (EE 97, 98)

A quinta (adição), depois de acabado o exercício, por espaço de um quarto de hora... verei como fui na contemplação ou meditação. (EE 77)

Com este Projetos, completam-se os três envios temáticos sobre Nairóbi. Gostaríamos que nos fossem fazendo chegar às reflexões de suas “Equipes de Preparação” à medida que se vá produzindo porque isso nos ajudará na preparação da Assembléia.


TOMAR NOTA

Como corpo governante da CVX, a Assembléia Geral é formada por delegados daquelas comunidades nacionais que foram oficialmente incorporadas na Comunidade Mundial. Atualmente, CVX Mundial é formada por 53 comunidades nacionais. Neste momento, há mais de uma dúzia de países nos quais a CVX se encontra em várias etapas de desenvolvimento; porém terão que esperar para serem incorporadas oficialmente no corpo mundial. Assim, esta dúzia ou mais países não são elegíveis para enviarem delegados para participar na Assembléia. Existe a possibilidade de ser convidado para enviar um “observador”, porém dependerá de critérios como o crescimento e maturidade da comunidade, o tema da Assembléia, das finanças e vagas disponíveis. O Conselho Executivo Mundial tem a responsabilidade de determinar quantos “observadores” convidará para participar.

Tradução para o português: 

José Pires Cardoso

CVX Oscar Romero – Belo Horizonte

Comissão Executiva de Serviços – CVX do Brasil
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